Caros Companheiros e Companheiras Tradicionalistas, buenas.

Mais um Dia dos Pais. Ou seria Dia do Pai? Segundo o amansa burro do dicionário Michaelis, “pais” é uma palavra substantiva masculina, que no plural significa “o pai e a mãe”. Então nos parece que deveria ser o Dia do Pai, apesar de que muitas Mães criam os filhos sem o Pai, pelos mais variados motivos (falecido, ausente, desaparecido, doente, abandono da família, etc.).

Bueno, até que se pense melhor no assunto, continuemos homenageando nossos queridos Pais, no DIA DOS PAIS, este ano no dia 9 de agosto, próximo domingo.
A condição para receber o nome de Pai, ser chamado por ele e homenageado pelos filhos é tê-los, mesmo que não sejam do próprio sangue, mas criados por Ele, com o mesmo amor.
É certo que nos dão trabalho, nos enchem a paciência de vez em quando, mas sempre nos enchem a vida. Mais, nos enchem de vida.

Com a crônica abaixo, o Movimento Tradicionalista Gaúcho de São Paulo cumprimenta a todos os Pais pelo seu dia, desejando-lhes muita saúde, paz, perseverança e esperança de um mundo melhor.
Também lembramos os Pais que se foram para a Querência Eterna. Que o Patrão Divino e a 1ª Prenda do Céu guardem suas almas com o amor da criação que tiveram com seus filhos aqui na Estância Terrena. Façam uma prece por Eles.
Diretoria e Conselhos do MTG-SP

“Eles enchem o saco, mas enchem a Vida”.
Quando, na fase de construção, provocam tonturas e cansaços, repousos e regimes alimentares, eles enchem o saco.

Quando, porém, após uma noite de incertezas, nós os temos nos braços, dóceis e meigos, dependentes e maravilhosos, apesar do sofrimento, eles enchem a vida.

Quando não se pode ler atenta e descansadamente o jornal, ouvir em silêncio a música, ver o time na tv sem interrupção, e estão por perto, falam alto, passam na frente na hora do gol, eles enchem o saco.

Quando, porém, correm ao nosso encontro, gritando “oi papai”, “oi mamãe”, passam as suas mãos em nossos cabelos com ternura, dizendo com interesse “eu gosto de você”, eles enchem a vida.

Quando, apesar dos conselhos duros ou leves, ameaças ou promessas, de manhã ou de noite, continuam com notas baixas na escola, atiram papéis nas costas da professora, eles enchem o saco.

Quando, porém, adoecem e se torna presente o temor de perdê-los, e o sorriso descontraído e o abraço carinhoso envolvem nossas preocupações do dia-a-dia, eles enchem a vida.

Quando viajamos com vontade de saborear a paisagem e se beliscam e dizem piadinhas bobas e dão risadas a destempo, no banco detrás, eles enchem o saco.

Quando, porém, os vemos crescer e desenhar no caderno e na história a figura de pai e mãe, escrevendo em letra vermelha “eu te adoro”, ou no dia dos pais ou no dia das mães nos acordam cedinho, oferecendo de presente a mão estampada no gesso, eles enchem a vida.

Quando comem sem modos na mesa, em casa ou no restaurante, vestem o que não gostamos, gastam o que não podemos, tomam coca-cola família de uma só vez, eles enchem o saco.

Quando, porém, os vemos dormindo, pássaros silenciosos com as melodias recolhidas para outros gorjeios, eles enchem a vida.

Quando namoram antes do tempo, fazem o que não devem, e o pai se torna avô e a mãe acorda avó, eles enchem o saco.

Quando, porém, o neto puxa os cabelos e pronuncia a palavra “vovô” e a mulher jovem é elogiada por ser uma “vovó jovem e bonita”, por dentro, no fundo da alma, corre um sentimento indescritível e então eles enchem a vida.

Quando tomam o telefone e não largam mais, olham com desdém e dizem “o velho não quer”, “desta vez não vai dar”, e se mostram irresponsáveis até nas pequenas coisas, eles enchem o saco.

Quando, porém, os percebemos como razão de nossa luta, motivo de tantos esforços, destinatários de variadas esperanças e os tomamos nos braços e nos joelhos e os apertamos contra o peito, descobrindo-os muitas vezes quase-homens-feitos, quase-mulheres-jovens, eles enchem a vida.

Ah! os filhos, santos e pecadores, esses diabos e esses deuses, que enchem o saco e enchem a vida, por certo são insubstituíveis criaturas.
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